
  
    [image: O Acampamento Che Guevara de Alto Alegre dos Parecis-RO : Um olhar sobre o modo de vida camponês e a Ciência da Natureza]
  

  
    [image: O Acampamento Che Guevara de Alto Alegre dos Parecis-RO : Um olhar sobre o modo de vida camponês e a Ciência da Natureza]
  

  
    [image: O Acampamento Che Guevara de Alto Alegre dos Parecis-RO : Um olhar sobre o modo de vida camponês e a Ciência da Natureza]
  

  
    [image: O Acampamento Che Guevara de Alto Alegre dos Parecis-RO : Um olhar sobre o modo de vida camponês e a Ciência da Natureza]
  

  
    AGRADECIMENTOS


    Agradeço à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Programa de Desenvolvimento da Pós-Graduação (PDPG), parcerias estratégicas nos Estados, apoio aos programas de Pós-Graduação emergentes e em consolidação em áreas prioritárias nos Estados, Edital CAPES Nº 18/2020.

  


  
    1. INTRODUÇÃO


    O estudo em pauta, parte do princípio de que os camponeses pobres na luta pela terra têm como objetivo primordial conquistar um espaço para retirar o sustento familiar. É necessário avaliar que após a consolidação desta primeira etapa, ou seja, a posse da terra, o desafio se caracteriza em garantir a permanência das famílias no campo desenvolvendo formas de produção e comercialização que atendam aos anseios de preservação e sustento familiar.


    Diante desse contexto, é necessário que os camponeses construam mecanismos ancorados na coletividade que se caracterizam com a produção sustentável, livre de produtos químicos, produzindo alimentos saudáveis e utilizando como referência a diversificação da produção. Nesse sentido, esse modo de manuseio do solo tem como meta a defesa do meio ambiente, isto é, ver a terra como um bem finito que precisa ser preservado.


    Para compreender a história de vida desses camponeses em estudo é necessário fazer uma retrospectiva para conhecer as questões objetivas, responsáveis pelos processos de migrações, e assim, elencar as principais causas do deslocamento de milhares de famílias camponesas de uma região para outra em busca de um local onde possam sobreviverem.


    A partir disso, buscamos verificar se os saberes que dialogam com elementos próprios de uma educação que margeia o fazer-viver camponês, agregado ao saber científico, são praticados com o objetivo de respeitar e conservar o meio ambiente no Acampamento em estudo.


    Pode-se afirmar que a opção pelo tema “O Acampamento Che Guevara de Alto Alegre dos Parecis-RO: um olhar sobre o modo de vida camponês e a Ciências da Natureza,” está arraigado na história de vida de minha família, de origem camponesa que sempre lutou e resistiu às imposições dos poderosos, tendo como instrumento primordial a luta coletiva.


    Meus pais migraram do município de Caicó, localizado no interior do Estado do Rio Grande do Norte, para o Território Federal de Rondônia em finais da década de 1970, fugindo das opressões sofrida pelas mãos dos fazendeiros em um local castigado pelas fortes estiagens seguidas de misérias e fome. Uma terra, que para Carvalho (2011, p. 44), “[...] seca e pedregosa, está falando da terra que poderia ser partilhada [...],” para que famílias camponesas pudessem viver um “[...] sonho concreto do chão que se deixa trabalhar, do mistério da semente e fecundação, dos ritos propiciatórios da colheita [...],” mas são impedidos de viver devido as ações violentas dos latifundiários poderosos que retiram o direito das famílias camponesas de terem acesso a um pedaço de chão para retirar a própria sobrevivência.


    Essa família de camponeses pobres, sempre viveu na região Nordeste em situações precárias sem ter um lugar no campo onde pudesse plantar, colher e criar os seus animais, livres das opressões do proprietário, que sempre a impediam de colocarem em prática os saberes populares adquiridos ao longo da sua história de vida campesina.


    Vivendo nesse contexto, foi importante os debates, as rodas de conversas entre familiares e vizinhos que enfrentavam problemas semelhantes, esses encontros foram fundamentais para cultivar a esperança de conquistar uma fração de terra, mesmo que fosse em outro local distante, ou seja, em outra região do país.


    Com a explosão de propagandas midiáticas imposta pelos Governos Militares dos anos de 1970, que serviu para impulsionar o processo de migração para a região amazônica, manifestou-se o espírito aventureiro dessa família e demais camponeses. Inicia-se a possibilidade de realização do sonho da conquista da terra para plantar e colher, livres de intimidações de patrões.


    E assim, em junho de 1978, deixaram para trás a sua cidade natal, o senhor Francisco (pai), Vilma e Aldeniza (irmãs) e dona Maria (mãe), grávida a espera dessa pessoa que viria décadas mais tarde realizar coletivamente esta pesquisa de mestrado, ou seja, Marcilio Alves Abidias. O primeiro destino, foi no município de Pedro Gomes Estado do Mato Grosso do Sul, minha família conseguiu um local para trabalhar de meeiro, e plantar uma lavoura de arroz, com o objetivo de conseguir recursos para continuar a caminhada e chegar ao seu destino final, que era o Território Federal de Rondônia. Após realizarem a colheita de arroz, em fevereiro de 1979, foi possível dar continuidade a sua caminhada chegando em seu destino final.


    Ao chegarem em Rondônia, em uma viagem de ônibus em estradas em péssimas condições, com muitos atoleiros, as águas dos rios em determinados locais passando por cima das pontes, era preciso esperar por horas ou até dias para que diminuíssem o fluxo para prosseguir viagem, dentre outros inúmeros percalços, a viagem durou aproximadamente um mês até a cidade de Pimenta Bueno - RO, local escolhido para dar início à luta para adquirir o tão sonhado pedaço de terra.


    Ao chegarem em Pimenta Bueno, o primeiro passo, foi a busca por uma casa para alugar, em um bairro distante do centro da cidade, mas era o espaço que poderia pagar o aluguel, pois as condições financeiras não eram favoráveis uma casa no centro da cidade. Após esse primeiro momento, o passo seguinte foi procurar a sede do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) que contava com uma estrutura organizada, segundo Lima (2001, p.166) com “[...] residências dos técnicos, alojamentos para funcionários solteiros, casa de trânsito para hospedar visitantes, posto de saúde, garagem, oficina e escritórios, que ocupavam uma área e possuía ruas de terra com paralelepípedos“[...] água encanada e energia elétrica por quatro horas por dia [...],” para realizar uma inscrição e aguardar a convocação para receber um sitio de 21 (vinte e um) alqueires de terra em um local que os representantes do INCRA determinassem, no entanto, o prazo para os camponeses pobres serem contemplados, isto é, receberem o sitio, variava entre 2 (dois) meses a 2 (dois) anos, aguardando ansiosos na fila de espera.


    Nesse contexto, sem perder as esperanças, os camponeses pobres se viam obrigados a trabalharem nas fazendas próximas à cidade de Pimenta Bueno, realizando vários tipos de atividades como: construir cercas, roçar pastos, fazer derrubadas com machados e plantações de capim. Nesse cenário de miséria, meu pai, assim como os demais camponeses pobres, se vira obrigados a trabalharem para os inimigos do campesinato que são os latifundiários, ou seja, os verdadeiros “grileiros1” das terras que deveriam ser expropriadas para fins da Reforma Agrária.


    No final do ano de 1980, próximo de completar 2 (dois) anos de espera por um pedaço de terra, fomos contemplados com um sítio de 21 (vinte e um) alqueires, distante do município de Pimenta Bueno, aproximadamente 150 (cento e cinquenta) quilômetros, região localizada no Regional Zona da Mata2, onde atualmente é o município de Alto Alegre dos Parecis - RO.


    Não haviam estradas que desse acesso à propriedade, mas era necessário fazer este trajeto pelo menos a cada 3 (três) meses, lembrando que dos 150 (cento e cinquenta) quilômetros de distância, entre o sitio e a cidade em que morávamos, só havia estradas em apenas 10 (cem) quilômetros, nesse trajeto era possível pegar carona com os caminhões que trafegavam constantemente puxando toras de madeiras para a cidade, no restante só existiam picadas3 no meio da floresta e a única alternativa era fazer os 50 (cinquenta)quilômetros à pé, carregando um cacaio4 de aproximadamente 15 (quinze) quilos de mantimentos para garantir alimentação durante o percurso da viagem e os dias que fossem trabalhar no sítio.


    O primeiro trabalho na propriedade foi realizado de maneira coletiva, onde em grupos de dez a quinze camponeses um ajudando o outro, superando as dificuldades, pois, fazer esses trabalhos individualmente, corria um sério risco, tendo em vista que os latifundiários locais contratavam jagunços para impedirem a permanência dos camponeses pobres nos sítios, mesmo que adquiridos pelo INCRA.


    E cada camponês fez nesse primeiro momento a derrubada de aproximadamente um alqueire de floresta, após a realização da queimada, a construção de um barraco cercado por pranchas e cobertas por tabuinhas retiradas de maneira artesanal utilizando o “facão de tirar tabuinhas5,” em cada sítio.


    Mas diante da situação de pobreza, a ausência de incentivos por parte do Estado, só foi possível minha família e demais camponeses mudarem para as suas respectivas propriedades no ano de 1982, quando os madeireiros iniciaram o processo de extração de madeiras, haja vista, que a região onde hoje é localizado o município de Alto Alegre dos Parecis, encontravam-se nas florestas, madeiras procuradas pelos donos de serrarias como Mogno e Imburana, e para retirarem era necessário fazerem estradas para realizarem o transporte dos troncos de madeiras em caminhões.


    Surge a partir desse momento, a oportunidade para as famílias camponesas mudarem para seus sítios, alugando caminhões para transportarem as mudanças de três famílias por cada frete, conseguindo desta maneira, chegarem às suas propriedades e iniciarem o cultivo na terra, estreando um novo ciclo na vida das famílias camponesas.


    Ressaltando que a semana das mudanças foi marcada pela alegria no rosto de cada um, caracterizando o momento histórico, onde muitos camponeses não acreditavam que seria possível conquistar uma fração de terras para trabalhar livremente, e finalmente havia se concretizado, estavam de posse da terra para cultivar e criar animais para o sustento da família.


    Ao chegarmos para a nossa terra, iniciamos os primeiros passos com as divisões das atividades entre os componentes da minha família, sendo organizadas da seguinte maneira: as filhas ajudariam nas atividades da casa e eu o único menino da família, nesse período com apenas 4 (quatro) anos de idade teria como tarefa ir juntamente com a mãe levar o almoço na roça para o pai que sempre trabalhava um pouco distantes da casa. E isso aprendi com a minha mãe, a disciplina, ou seja, a compreender a importância de cumprir o horário do almoço, tendo em vista que na lavoura, o trabalho exige muito esforço físico, então todos os dias por volta das dez horas da manhã deveria estar com o almoço no “pé do eito6,” sem nenhum atraso.


    Os conhecimentos tradicionais do campo são utilizados também, no que se refere a autodefesa, lembrando que no caminho da casa até a roça era em meio a floresta, sendo comum os camponeses avistarem onças, porcos do mato e antas, e para afugentar esses animais selvagens, meu pai ensinou um artifício eficaz, colocar pedrinhas ou grãos de milho dentro de uma lata pequena que ao chacoalhar produzia um enorme barulho que afugentava os animais.


    Após realizar essa primeira etapa de trabalho diário, ao retornar para casa tínhamos como tarefa debulhar o milho para tratar das galinhas, porcos e patos. Terminando essa atividade era o momento de ir para o rio pescar e tomar banho, em uma cascata próxima da casa, eu gostava de ficar observando os peixinhos nadando naquelas águas cristalinas correndo em meio às pedras.


    Mesmo vivendo nesse reino encantado, algo tirava o sossego das famílias dessa comunidade, nos anos 1982 a finais de 1985, que era a falta de escolas para os filhos estudarem, diante dessas circunstâncias, eu, como inúmeros filhos de camponeses, só sabia o que era escola por meio das conversas de minhas irmãs, que por serem mais velhas, já haviam estudado no município de Pimenta Bueno, e trouxeram alguns


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.1 A Dialética do Camponês no Brasil


    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 Ciclo Espontâneo de Resistência do Campesinato no Brasil 1500 – 1918


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.1 Um exemplo de resistência: a Guerra de Canudos


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.2 O primeiro ciclo de luta organizada pela terra no Brasil, 1918 a 1964


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.3 O segundo ciclo de luta organizada pela terra no Brasil
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